Metodologia: 

Os avanços metodológicos para este projeto se assentam na nova estratégia de fortalecimento da economia solidária: a constituição de redes e cadeias produtivas. A metodologia terá três enfoques: 

· 1. Consolidação de empreendimentos e constituição de redes e cadeias de colaboração solidária.

· 2. Apoio ao funcionamento do Centro de Comercialização e ao Centro de Referência em Economia Solidária.

· 3. Incubação de novos empreendimentos.

Para a consolidação dos empreendimentos incubados e em assessoria a constituição de cadeias e redes de colaboração solidária buscará garantir a complementariedade na produção e consumo, tendo como objetivo ampliar a participação destes no mercado com maior competitividade, consolidando a solidariedade interna e nas relações na cadeia. Como a maioria dos empreendimentos agroalimentares são compostos por trabalhadores/as do campo a consolidação dos mesmos passa pela participação no PAA – Programa de Aquisição de Alimentos da CONAB – Companhia Nacional de Alimentos, alguns já participam e outros preparam-se para participar, tal programa têm ampliado a renda dos componentes das associações e cooperativas participantes.

O apoio ao funcionamento do Centro de Comercialização e ao Centro de Referência em Economia Solidária que funcionam em Cuiabá deverá ser realizado a partir de reuniões semanais que visam constituir um coletivo autogestionário para tais espaços. O atual funcionamento do centro de comercialização muito se assemelha a uma feira diária, todos os empreendimentos presentes “possuem” uma banca. Este modelo tem gerado queda na renda, pois a/o artesã/o dedica muito tempo à comercialização interrompendo assim a produção. O centro de referência a ser implantado será gerido por uma associação de empreendimentos constituída para tal fim. Esta associação solicitou a INCUBEESS de Cáceres o acompanhamento para a implementação das políticas do Centro e assessoria a recém criada gestora do mesmo.

Dentre os novos empreendimentos destacam-se a articulação de quilombolas dos municípios de Nossa Senhora do Livramento e Poconé. A articulação que já acessa várias políticas públicas de desenvolvimento territorial e solicitou apoio a constituição de empreendimentos econômicos solidários e sustentáveis para ampliar a comercialização de derivados da cana e farinha de mandioca. Convém ressaltar que tal aproximação se deu a partir da indicação da COMPRUP – Cooperativa de Produtores Rurais de Poconé que tem assessoria da INCUBEESS.

Desde a parceria instituída com Pastoral da Criança temos avançado na proposta de incubar grupos de mães que participam do Bolsa Família, temos em incubação o grupo de mulheres do Vila Irene e nos preparamos para realizar as primeiras reuniões no bairro Jardim das Oliveiras em Cáceres com famílias beneficiárias.

1. Consolidação de empreendimentos e constituição de redes e cadeias de colaboração solidária.

Nesta nova proposta da metodologia o enfoque será a ampliação de mercado e para tanto as etapas serão:

· Avaliação Diagnóstica Participativa;

· Afirmação ou nova elaboração do plano de negócios

· Curso de metodologia de constituição de Cadeias e redes de colaboração solidária. Gestão Coletiva de Cadeias.

· Encontros setoriais para constituição de redes e cadeias.

· Elaboração de Plano de Marketing Societal.

1.1 Avaliação Diagnóstica Participativa


Esta avaliação será realizada junto com os componentes dos EESS (Empreendimento Econômico Solidário e Sustentável) já em incubação ou já em fase de consolidação. Será um importante instrumento de diagnóstico situacional e focara os o seguintes aspectos do processo de incubação já transcorridos: princípios e técnicas para autogestão, envolvimento formal e efetivo, qualidade e preço dos produtos, registro contábil, fundos constituídos, infra-estrutura de produção e gestão, participação política e acompanhamento de políticas públicas, renda gerada e perspectivas individuais e coletivas sobre a atividade fim do EESS.

1.2 Afirmação ou nova elaboração do plano de negócio.


Debate sobre mercado fornecedor de matéria prima e concorrentes, avaliação do plano de comercialização do EESS, estudo prospectivo de mercado consumidor. Avaliação do plano de negócios e decisão sobre sua reformulação ou não. Caso necessite reformulação deverão ser realizados novos estudos de mercado e de ambiente econômico, político e social de entorno, considerando as estratégia de constituição de redes e cadeias.

1.3 Curso de metodologia de constituição de Cadeias e Redes de colaboração solidária.


Características das cadeias produtivas: capitalista e solidária. Elos da cadeia: inter-relação e interdependência. Cadeias e redes de colaboração solidária: dois conceitos e um objeto? Autogestão em cadeias produtivas.

1.4 Elaboração de Plano de Marketing Societal.


O que é marketing. O mercado são as pessoas. Preferências pessoais e mercado coletivo. O produto e a embalagem. O que é um plano de marketing. Produto e preço na economia solidária. Qualidade do produto. Mercado protegido e mercado capitalista.

1.5 Encontros setoriais para constituição de Cadeias e Redes de colaboração solidária.


Reuniões a serem realizadas durante ou após o curso de metodologia de constituição de Cadeias e Redes de colaboração solidária.

2. Apoio ao funcionamento do Centro de Comercialização e ao Centro de Referência em Economia Solidária


A metodologia terá enfoque no desenvolvimento de técnicas gerenciais destes espaços coletivos entendendo-os como estratégias de consolidação dos EESS e como opção para os mesmos no pós-incubação. Para tanto será realizado um diagnóstico participativo para levantar a percepção dos participantes sobre estes espaços e traçar metas para seu funcionamento. 


A gestão coletiva de tais espaços demandará cursos específicos de gestão com ênfase em administração financeira e do espaço físico. Com o mapeamento realizado pela INCUBEESS pode-se propor metas para a inclusão de parte dos 750 empreendimentos mapeados na políticas dos centros


Os centros são referência espacial e de políticas de comercialização e formação para os EESS e a partir da percepção de sua capacidade de potencializar as redes e que as que são alvo desta proposta deverão se situar participativamente nestas políticas, demandando assim novas metodologias de acesso ao mercado e de articulação intersetoriais.

3. Incubação de novos empreendimentos

A metodologia seguirá conforme VAILANT, COSTA e COSTA (2006), cujo resumo segue abaixo:

3.1. Primeiros contatos com o grupo social beneficiário.

Cerca de três a cinco visitas de duas horas cada. Reuniões em círculos com dinâmica de grupo e palestras. Reunião de apresentação do grupo, multiplicadores e do trabalho da Incubadora e as razões que levam ao encontro das pessoas interessadas. Essas reuniões de trabalho ocorrem após a aprovação da proposta pelo coletivo da incubadora e da formação da equipe de trabalho responsável em acompanhar esse grupo social beneficiário.

Em diversas reuniões em círculos e palestras a estratégia é buscar a conscientização do grupo e dos multiplicadores a respeito de temas atuais, tais como, causas do desemprego, da exclusão e da falta de cidadania. 

Devem ser utilizados fatos da vida real, principalmente os noticiados pela mídia. Fundamental é que cada pessoa compreenda que ela não é a culpada por seu desemprego ou de outras pessoas desempregadas. 

3.2. Formação do grupo social beneficiário

Verificação do contexto de formação do grupo, com as seguintes características: Existência de relação de companheirismo e de vizinhança. Identificar se já trabalharam juntos. A trajetória profissional de cada um. A trajetória social de cada um. As potencialidades profissionais de cada um. Identificação de afinidades, identidades, objetivos em comum e se podem ser transformadas em um projeto coletivo. Problematizar se organização do empreendimento de economia solidária se apresenta como uma alternativa concreta à redução da precarização das relações de trabalho, das condições de trabalho e de vida. Colocar em discussão os motivos que levaram cada pessoa a decidir pela participação naquele grupo. 

 A observação, nessa fase, restringe-se a identificar o grau de envolvimento de cada pessoa a partir de sua motivação particular à participação nos processos decisórios e na execução das decisões, além do comparecimento às reuniões, palestras e treinamento.

3.3. Compreensão sobre trabalho associativista em relação ao trabalho assalariado

O que é trabalho. O que é processo de trabalho e organização do trabalho: mudanças históricas e impactos no mundo do trabalho.  Especificidades e diferenças sobre a cooperação em uma empresa capitalista e em um empreendimento de economia solidária. Debater a cultura da subalternidade e do individualismo. Debater como deveria ser a organização do trabalho. Debater como deveria ser a saúde do trabalhador. Debater como, para quê e por quê cada sócio-trabalhador e o grupo deve cooperar. Debater como o empreendimento de economia solidária deve atuar no mercado. Debater sobre como será a atuação de cada sócio-trabalhador. Discussão sobre as funções específicas de cada trabalhador (a) e as funções da administração. A importância da democracia interna. Enfatizar a importância da politecnia sinalizando para a formação ao nível de funções e não de postos de trabalho. Debater a importância do rodízio nos cargos na produção, administração financeira-comercial e na direção. Debater a politecnia. Quais seriam os principais ganhos com a introdução da politecnia.

3.4. Avaliação de alternativas e decisão sobre atividade fim do empreendimento

Ferramentas pedagógicas: pesquisa com dados secundários, indicadores, caracterização das empresas concorrentes e fornecedores, análise das cadeias produtivas, estruturas de  ocorrência no mercado, valor do investimento inicial e capital de giro. Verificar a compreensão sobre as diferenças entre o trabalho individual e o coletivo, identificar futuras lideranças, quem é quem em termos de iniciativa-criatividade-objetividade-simplicidade para resolução de problemas. Identificar as expectativas de cada um e do grupo. Deve-se levar em consideração a possibilidade de se ter mais de uma alternativa a ser analisada. Caracterização da estrutura e dinâmica do mercado local e regional para cada alternativa. Análise de potenciais mercados que apresentem alternativas inovadoras - diversificadas, diferenciadas.Verificação das motivações e potencialidades profissionais de cada pessoa e do grupo em relação a uma determinada atividade econômica.

Importante verificar a disponibilidade de recursos financeiros para o investimento inicial em cada alternativa. Discussão entre o grupo e a equipe da incubadora, analisando os pontos positivos e os pontos negativos que implicariam na escolha de cada alternativa.

Pesquisar as fontes de financiamento e as linhas de créditos obtidos através de políticas públicas ou instituições de apoio.

3.5. Capacitação técnica

Ferramentas pedagógicas: palestras, reuniões em círculo e oficinas de trabalho específicas para cada etapa do processo produtivo através de simulações de processos. Visitas a empreendimentos econômicos solidários, de preferência similares.

Apresentar características técnicas sobre o funcionamento da atividade: equipamentos, processo produtivo, equipamentos de proteção, saúde do trabalhador. O objetivo é que cada sócio-trabalhador compreenda cada processo de trabalho, em termos teóricos e na prática.

Utilização dos procedimentos de trabalho na produção ou na prestação de serviços. Uso de matérias-primas, insumos, informações e documentos. Apresentar aspectos normativos e legislação vigente. Proporciona-se e incentiva-se o conhecimento de organizações que já praticam atividades semelhantes estimulando o aprendizado e a visão crítica sobre a organização do trabalho e a democracia interna, entre outros pontos.

3.6. Capacitação administrativa para autogestão
Ferramentas pedagógicas: reuniões em círculos, oficinas de trabalho, visitas e pesquisa. Uso de material didático. Discussão sobre o processo de construção da autogestão: transparência, envolvimento efetivo, democracia interna, decisões em assembléias e a implementação, avaliação e redefinição de estratégias. Debates sobre democracia e democratismo: envolvimento formal e envolvimento efetivo, distribuição para as sobras, critérios para alocação de sócios-trabalhadores em contratos que não absorvem a totalidade dos associados, oportunidades para que todos possam assumir qualquer cargo no empreendimento, delegação de autoridade, limites para autonomia de decisão para os dirigentes, gestão dos fundos, eventuais contratações de trabalhadores assalariados, contribuição para os movimentos sociais, entre outros temas. Sobre a administração do empreendimento cooperativo: discussão sobre o papel da diretoria, do conselho fiscal e do conselho de ética, discussão sobre os direitos e deveres da equipe administrativa e dos demais cooperados. Transparência nas informações.Informação afixada em mural e se houver divergências, o assunto é tratado em reunião e em assembléia. Discussão sobre os fundos obrigatórios e fundos equivalentes ou ampliados em relação aos direitos trabalhistas. Sobre o planejamento e o controle da produção e dos serviços, mostrar quais as informações são necessárias através do uso de planilhas simples de serem compreendidas. Deve-se estimular a construção de conhecimentos sobre processos de produção e de trabalho, uso de tecnologias alternativas. Desmistificar as dificuldades para a compreensão dos mecanismos de gestão. Proporcionar o entendimento do processo de formação de preços.Quanto à organização contábil e financeira pode-se fazer uso de diário para contabilizar débitos e créditos e resultados mensais. A partir da análise dos resultados mensais, incentivar o planejamento financeiro a partir da criação de fundos para a expansão do empreendimento. Apresentam-se rotinas de encargos e impostos a serem cumpridos. Sobre o planejamento estratégico e operacional, recomenda-se a elaboração de um mapa cognitivo do planejamento estratégico a fim de assessorar o planejamento operacional do grupo. O objetivo é estimular o grupo social beneficiário a aprender a planejar e a elaborar planilhas de ações, extraídas a partir do planejamento. Explicar o que são estratégias de atuação no mercado.

3.7. Elaboração do Estatuto e Regimento Interno

Ferramentas pedagógicas: reuniões de discussão em círculos, pesquisa sobre legislação específica e assessoria jurídica. Inicia-se com uma apresentação e os esclarecimentos iniciais sobre as características e as funções de um estatuto específico para aquele tipo de empreendimento. Faz-se uma leitura crítica de um estatuto modelo para uma associação, uma cooperativa ou empresa autogestionária salientando os direitos e deveres de cada sócio-trabalhador e de cada membro da diretoria, do conselho fiscal, comissão de ética, além da função das diferentes assembléias, da constituição de fundos obrigatórios e não obrigatórios, da divisão das sobras, da constituição e da divisão do capital social. Importante assessorar o grupo nas discussões sobre os pontos polêmicos a serem tratados em um estatuto. Sempre levar em consideração que as cláusulas respeitem os princípios e os valores da economia solidária. Após a elaboração de uma minuta do estatuto, consulta-se um advogado para uma apreciação jurídica. Os pontos inconsistentes passarão por uma reformulação, em seguida, a nova versão será avaliada pelo coletivo interessado na formação do empreendimento, o qual estará encaminhando para aprovação em uma Assembléia Geral de fundação.

3.8. Legalização do empreendimento

Levantamento de documentos necessários para legalização do empreendimento e acompanhamento para que cada pessoa do grupo consiga providenciar rapidamente.

Realização da assembléia de fundação com um quorum mínimo exigido, aprovação do estatuto, eleição da diretoria e dos conselhos com seus respectivos cargos, além da elaboração de ata de fundação.Pagamento de taxas e envio de documentos aos órgãos competentes. 

Recomenda-se, a elaboração do regimento interno, o qual deve estar de acordo com as necessidades específicas de organização do trabalho, principalmente sobre as atribuições de responsabilidades individuais.

3.9. Assessoria para inserção do empreendimento de economia solidária no mercado, conquista da autonomia e fim do processo de incubação

Assessoria no processo de inserção dos produtos e serviços no mercado através da implementação do marketing estratégico.

Busca de articulação e de integração com outros empreendimentos de economia solidária para formação de redes de cooperação.

Assessoria no desenvolvimento das atividades internas buscando ampliar a democracia interna na perspectiva da autogestão. 

Avaliação do grau de autonomia do grupo. 

Conquista da autonomia pelo grupo.

Final do processo de incubação.

